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Colégio de Auditores 

Princípios Gerais 

MISSÃO 

Promover boas práticas de auditoria a sistemas de gestão, a produtos e a serviços, defendendo códigos de 

ética e de deontologia e procurando contribuir para a credibilidade e utilidade das auditorias, da acreditação, 

certificação e de outras formas de avaliação de conformidade. 

VISÃO 

Ser uma referência nacional como espaço de discussão sobre auditorias, acreditação e certificação. 

OBJECTIVOS GERAIS 

 veicular informação relevante de e para auditores; 

 promover a partilha de conhecimentos e práticas de auditoria; 

 sensibilizar os agentes de auditoria para a ética e a deontologia; 

 exercer influência sobre o modo de realização de auditorias, de forma a assegurar coerência, 

equidade e respeito pelas pessoas. 

REQUISITOS DE ADMISSÃO 

Ser associado da APQ (individual ou em representação de associado coletivo) e reunir também pelo menos 

uma das seguintes condições:  

a) ser ou já ter sido auditor certificado para qualquer âmbito de sistemas de gestão; 

b) estar ou já ter estado qualificado como auditor ou avaliador de 3ª parte, ao serviço de organismo de 

avaliação ou certificação acreditado ou acreditador, para qualquer âmbito de sistemas de gestão, 

produtos ou serviços, ou de avaliação de sistemas de gestão pela qualidade total (como modelo de 

excelência EFQM) ou de gestão do sucesso sustentado (ISO9004). 

c) ter frequentado com aproveitamento formação em auditorias e ter realizado auditorias de 1ª, 2ª ou 3ª 

parte. 

ATIVIDADES 

 fórum no portal da APQ, para discussão entre membros; 

 artigos de opinião – individuais (de qualquer membro ou apenas da comissão diretiva) ou colectivos 

(em nome da comissão diretiva); 

 colóquios / seminários – por iniciativa própria ou de terceiros, estendendo a possibilidade de 

participação a membros que não façam parte da comissão diretiva; 

 estudos – colaborar em estudos alinhados com os propósitos do colégio e da APQ; 

 emissão de notas técnicas e recomendações – segundo princípios e regras a definir. 


